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“DIARIO DO GOVERNO. 


SEXTA FEIRA 3 DE NOVEMBRO. 


SICILIA, 


Palermo 15 de Setembro. 
A 10 deste mez chegárão aqui os nossos 
Deputados, de volta de Napoles, onde 
tinhão ido para tratarem da nossa indepen- 
dencia com o Governo Napolitano. No dia 
seguinte fez a Junta Provisoria publicar o 
resultado das negociações entaholadas, e as 
bases concedidas por S. M. Esta publicação 
produzio aqui grandissimo effeito. Eis-aqui 
os principaes artigos ajustados com o Gover- 
no de Napoles : E! 

1.º A independencia da Sicilia será re- 
conhecida por S. M. tão depressa a expres- 
são do voto dos Sicilianos, levado ao pé do 
Throno por todas as Camaras ou Concelhos 
da Ilha, tiver confirmado que tal he o de- 
sejo da maioria dos habitantes; S. M. reco- 
nhecerá então por hum solemne Decreto que 
a Sicilia formará para sempre hum Estado 
independente, 

2º 8. M. não poderá com tudo alterar a 
Lei de successão no Throno da Sicilia, nem 
derogar no Tratado da Santa Alliança, que 
obriga os Povos a reconhecerem a legitimi- 
dade em linha recta. Em consequencia dis- 
so, terá S. M. o Rei de Napoles hum Re- 
presentante, ou Vice-Rei na Siciha. 

3. A Sicilia terá o seu Parlamento, go- 
vernar-se-ha a si mesma, e gozará de to- 
das as vantagens que poder tirar da Cons- 
tituição Hespanhola, que ella vai adoptar. 

4, Para dar mais forte garantia á liber- 
dade das duas nações, adoptar-se-hão me- 
didas separadas relativamente á manutenção 
da Corte, ás relações diplomaticas, e aos 
meios de defensa militar das duas nações. 


5.º 8. M. concederá amnistia inteira é 
geral por tudo o que até ao presente se tem 
passado na Sicilia. 

6.º S.M. exige em paga disto que se res- 
tabeleça promptamente a tranquillidade ; que 
os Sicilianos organizem- immediatamente hu- 
ma Guarda Civica, e que sejão generosa- 
mente tratados os prisioneiros Vapolitanos. 

Tendo estas condições parecido geral- 
mente convenientes e conformes a tudo o 
que a Sicilia até aqui desejava, enviou a 
Junta parlamentarios aos Chefes do Exerci- 
to INapolitano em Messina e Cefalú, para 
ajustar hum armistício. Mandou tambem 
prevenir o General Florestan Pepe que es- 
tava prompta a entrar em negociações se- 
gundo as bases adoptadas por S. M. o Rei 
das Duas Sicilias. Em virtude disto; espe- 
ra-se que em breve se ache restabelecida a 
tranquillidade da Ilha. (Gaz. de França.) 


* ALEMANHA. 


Heidelberg 14 de Setembro. 

Se bem que ha tempo decretou à Câma- 
ra dos Deputados de Hesse-Darmstad que 
fosse publica a discussão dos negocios; an- 
nunciando que os Cidadãos serião admitti- 
dos ás tribunas das Camaras, ainda as dis- 
cussões continuão a ser secretas. Os Minis- 
tros, que fallário com tanto calor para que 
não se permittisse ao povo concorrer ás ga- 
lerias , esforçárão-se tambem por impedir 
que saiba as deliberações relativas ao ramo 
das Finanças, as quaes ainda não principiá- 
rão, apezar de que os Ministros instão vi- 
vamente para que se decrete o Orçamento 
dos tres annos proximos. 


Esta dilação dimana de que no Edicto : 


Constitucional (contra o qual se tem feito 
com razão algumas reclamações) se expres- 
sa de hum modo vago a cooperação dos Es- 
tados Provinciaes na formação das Leis em 
geral, e particularmente nas de Fazenda. 
A opinião publica ácerca desta materia está 
bem manifestada, notando-se que os Depu- 
tados substituídos em lugar dos que se ne- 
gárão a jurar o Edicto Constitucional, são 
os que com mais energia defendem os di- 
reitos do Povo , e insistem fortemente em 
que não se discuta o Orçamento triennal, 
em quanto se não fizer huma Lei que asse- 
gure aos Estados do modo mais solemne o 
direito de concederem ou negarem as con- 
tribuições. Espera-se com impaciencia 0 re- 
sultado destes debates. 


SUISSA. 


Lausanna 19 de Setembro. 

O Rei das Duas Sicilias deo parte à Con- 
federação Helvetica das mudanças feitas na 
Constituição daquelle Reino, persuadido do 
interesse, que não poderáô deixar de tomar 
os Cantões em hum acontecimento, que de- 
ve ter a maior influencia na prosperidade 
da Nação Napolitana. Im virtude de huma 
resolução da Dieta manifestou esta a S. M. 
Siciliana os seus, sinceros votos a favor de 
quanto possa contribuir para augmentar a 
felicidade do Rei, e a prosperidade dos seus 
povos. 

Escrevem de Florença que a Toscana he 
o asylo geral de todos os estrangeiros que 
ha na Jialia, e que estão as hospedarias 
cheias de familias Inglezas , que esperão 
achar alli mais socego que em outra parte: 
Roma parece hum deserto. A Lombardia 
goza da maior tranquillidade; mas a presen- 


ça dos exercitos e a muita severidade da Po-. 


licia para com os estrangeiros, faz que se 
viva alli com pouca satisfação, e este in- 
commodo he maior para os estrangeiros que 
levão comsigo as suas familias. 
Surich 3 de Outubro. 

Recebêrão-se noticias mais circunstan- 
ciadas ácerca da nova colonia Suissa estabe- 
lecida no Brasil, e á qual se dá geralmente 
o nome de colonia da Nova Friburgo. Os 
amplos terrenos. que o Governo Brasiliense 
tinha promeitido aos Suíssos, forão postos á, 
sua disposição, Procedeo-se a hum sorteio 
para determinar a porção que devia tocar a 
cada colono: hião-se estes por tanto empre- 
gar nos trabalhos d'agricultura. Não podem 
pintar com cores demaziado vivas a belleza 
do paiz, a excellencia do clima, que se lhes 
destinou, e os desvélos com que tem sido 
tratados. — Estas cartas nos annuncião tam- 


bem que foi prezo, e se acha na cadeia do 
Rio de Jonewo, Mr. Gatchat, natural do 
Cantão de Friburgo, Commissario Geral en- 
carregado pelo Governo Portuguez para a 
condução daquella colonia. Estará prezo até 
ter dado as suas contas: suscitárão-se gran- 
des accusações contra elle; todos os colo- 
nos estão summamente exasperados contra 
o seu procedimento. (G. de França.) 


FRANÇA. 


Paris 4 de Outubro. 

Os Embaixadores e Ministros estrangei- 
ros fizerão hontem corte ao Rei e á Fami- 
lia Real, por occasião do feliz successo de 
S. A. R. a Senhora Duqueza de Berry, e do 
nascimento de S. A. R. o Duque de Bordeos. 
Mr. de Macchi, Nuncio de S. Santidade, 
congratulou S. M. em nome do Corpo Di- 
plomatico nos termos seguintes: 

? Senhor: O Corpo Diplomatico vem unir 
os seus parabens com os de toda a França 
pelo grande beneficio que a Divina Provi- 
dencia houve por bem liberalizar á paternal 
ternura de V. M. Este filho de dôr e de 
amargas recordações he tambem filho da 
Europa; he o mensageiro e o fiador da paz; 
que deve nella reinar depois de tantas per- 
turbações.”? 

O Rei respondeo assim: ? Nunca recebi 
com tanta satisfação os parabens do Corpo 
Diplomatieo. Estou persuadido de que os 
vossos Soberanos tomaráô parte no contenta- 
mento que inunda o meu coração, que he 
tanto mais intenso, quanto neste grande suc- 
cesso vejo hum singular beneficio da Divi- 
na Providencia, e o mais seguro penhor do 
socego que a final se digna dar ao Mundo. 
Encomendo este querido Menino às orações 
do Santo Padre e de toda a Igreja, e à ami- 
zade de todos os Soberanos.” 


HesPANHA. 


Artigo da Miscelanea, periodico de Madrid, 
de 26 de Agosto. 

Sobre a instrucção do povo nas doutrinas > 
constitucionaes. 

? Parece-me na verdade que os nomes 
instruem, e pode dizer-se exactamente que 
quem sabe os nomes das cousas. sabe as mes- 
mas cousas.” Platão, no Dialogo Cratilo.. 

Tem-se muitas vezes dito com grandis- 
sima razão que a ignorancia he a mài de 
todos os erros, e com igual razão, e mais 
sublime filosofia se pode dizer, que do erro 
e da ignorancia procedem quasi todos os 
males dos homens, que os males sociaes são 
indubitavelmente deste numero, e, por hu- 
ma consequencia necessaria, que a illustra- 


cão nacional he 6 remedio capital das én- 
fermidades dos Povos. A Moral, que se 
propõe a commodo do individuo, he na opi- 
nião de todos huma sciencia; e arte chama- 
va Cicero á virtude, que he o bem que aquel- 
le sciencia nos facilita.. He preciso dizello, 
para sermos bons não nos basta a vontade 
de o sermos, antes succede muitissimas ve- 
zes que, julgando obrâmos bem, prejudicá- 
mos os outros, e até a nós mesmos. A poli- 
tica ou a seiencia social que trata do bem 
dos Estados, e que he por conseguinte a 
mesma moral applicada ás nações, não só he 
huma sciencia, mas até das mais complica- 
das e difíficeis, porque he o resultado de-to- 
das asmais, visto que aproveita todos os co- 
nhecimentos humanos; a fim de procurar a 
conservação das familias unidas em socieda- 
de, e de as levar ao gráo indefinito de per- 
feição e ventura, que a Natureza lhes per- 
mitte. 

Posto que esta sciencia deve residir prin- 
cipalmente nos que governão, e sobre tudo 
nos que a sorte ou o voto nacional eleva ao 


alto emprego de legisladores da sua patria, 


de huns e outros devem vir aos Estados os 
meios de prosperidade, ora nas leis e insti- 
tuições, ora em sua execução e observancia. 
Mas deve até certo ponto não ser esta ins- 
trucção alheia das classes cuja opinião for- 
ma a opinião publica, e nas quaes deve es- 
perar-se hum favoravel acolhimento das me- 


didas da Legislatura e do Governo, ou te- 


mer-se hum obstaculo invencivel a suas sau- 
daveis providencias. A garantia mais pode- 
rosa das instituições liberaes he esta mesma 
opinião popular rectificada, e a geral con- 
vieção de que nellas estriba a felicidade com- 
mum, que he a summa das felicidades indi- 
viduaes. Os homens com effeito, que sentem 


o preço da liberdade, não podem ser escra- 


vos, e huma experiencia constante faz ver 
sempre unida a illustração geral com a exis- 
tencia de Governos liberaes; ao passo que 
o espectaculo que apresenta a numerosa por- 
ção da especie humana , sujeita aos capri- 
chos de hum Despota, he o da estupidez e 
barbaridade. As Republicas da Grecia, a de 
Roma e a de Carthago, erão livres e cul- 


tas, ea Ásia e huma parte da Africa erão. 


habitadas por povos submergidos na éscra- 
vidão e na ignorancia. E se desta regra se 
fizer applicação á nossa Hespanha, com o 
primeiro desenvolvimento hum pouco consi- 
deravel dos germes da cultura, veremos nas- 


cer nella o sentimento e o desejo da hber-. 


(lade politica no seculo de Carlos V, quan- 
do apenas era conhecida a verdadeira theo- 
ria constitucional no resto da. Europa , nem 
ainda na mesma Inglaterra se podião susten- 
tar as liberdades publicas, longo tempo au- 


tes arrancadas á justiça ou á fraqueza dos 
seus Reis. Nos celebres e desgraçados Corn- 
mercios observa o politico historiador Ro- 
bertson vistas mais adiantadas no rumo da 
liberdade social do que ao parecer o tempo 
permittia; porque ao caracter nobre e in- 
dependente dos Castelhanos se juntava já 
hum grão de illustração maior que a que go- 
zavão Os outros povos. 

Por esta mesma razão diz o sabio com- 
pilador das Partidas, que os tyrannos afas- 
tão do seu lado os Sabios ou Filosofos; e por 
isso mesmo , Os illusos que intentão oppor-se 
á torrente da liberdade-na Kuropa, se afa- 
não de todos os modos em deter as luzes 
que lhe devem servir de vehiculo, e estudão 
os meios de ellas se não diffundirem por 
todas as classes, e que se faça mais diff- 
cil, mais custosa, e menos solida a publica 
instrucção, que opporia huma barreira in- 
superavel á parcialidade das leis, na qual 
se deve pôr a primeira razão da sua injusti- 
ça. Este procedimento inimigo nos descobre 
o que devem praticar os povos livres para 
se assegurarem o beneficio de huma sabia: 
Lei politica, de huma boa Legislação pri- 
vada, e de todos os bens que os humanos se 
podem propor. 

Seria na verdade ridiculo querer pro- 
pagar entre todos os eidadãos as theorias 
metafisicas da composição e distribuição dos 
poderes supremos, nem os calculos profen- 
dos de que costuma achar-se dependente a 
razão ou a conveniencia de hum grande nu- 
mero de regras da administração e da jus- 
tiça, masnão são ineomprehensiveis aos en- 
tendimentos mais vulgares as razões de uti- 
lidade de muitas das leis que devem dirigir 
o comportamento publico dos individuos, e 
que são o fundamento e a regra dos seus 
deveres e dos seus direitos. He difficil, mas 
não impossivel-pôr ao alcance de todos, os 
motivos que provão, que ha hum interesse 
geral nesta nova medida que se adopta, ou 
na reforma deste ou daquelle abuso, bem: 
que se precise para isto despojar a questão 
da linguagem imexacta ou mysteriosa , com 
que se tem costummado: cobrir frequentemen- 
te a impericia do Legislador, ou a parciali- 
dade do Magistrado. 

Muito pode contribuir para este designio 
e para a propagação das verdades politicas 
a explicação clara dos nomes das consas. 
Em todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos he este sem duvida hum adiantamento 
principal, enada exagerão os Filosofos quan- 
do dizem, que cada huma das Sciencias po- 
de imaginar-se reduzida ao diccionario pro- 
prio do systema de idéas e de verdades que 
contém. Platão, Aristóteles, e Cicero se fa- 
zem notar entre os Sabios da antiguidade 


pelo seu esmero na definição das palavras. . 
Os que não estimão esta parte fundamental, 
do saber humano, nem se quer se podem 
entender com os outros que a cultivão com 
desvélo, nem dar-se a entender aos que nel- 
la se não achão iniciados. Succede pois que 
os ignorantes da sciencia social se ousada- 
mente se intromettem nas profundas ques- 
tões relativas à organisação dos Estados, 
falta, a imperfeição, ou inexactidão da lin- 
guagem descobre logo a sua ignorancia; ese 
chegasse hum dia a ser hum pouco geral o 
diccionario politico, não serião poderosos 
os sofysmas dos que , interessados nos vicios 
da Legislação e do Governo, querem pôr o 
povo da sua parte, ou pretendem a sua neu- 
tralidade, como se fossem para o geral in- 
differentes os resultados do erro e da injus- 
tiça. 

Por desgraça he demasiado equivoco 
ainda o diccionario de huma Sciencia, que 
apenas era conhecida nas Monarquias “abso- 
lutas que precedêrão em quasi toda a Euro- 
pa esta feliz época, em que só os Governos 
representativos podem salvar os Thronos, 
e satisfazer os votos dos Povos. Era ainda 
ha pouco hum crime fallar destas materias 
de interesse commum, e até possuir os li- 
vros em que se explicavão as suas theorias. 
Nem verdadeiramente estavão de acordo os 
antigos e modernos sobre a significação de 
muitas palavras; do que resulta iutroduzir- 
se a confusão das idéas nos livros e discur- 
sos que tratão de nossos principaes interes- 
ses: e os homens que não tem parte no po- 
der, nem conhecem as doutrinas; ou não 
podem dar a sua approvação e desapprova- 
ção ao que em seu beneficio ou em seu pre- 
Juizo se propõe, ou fatalmente se decidem 
contra o que se encaminha ao proprio e com- 
mum proveito. 

- Importa pois que o povo, que o maior 
numero de Cidadãos tenhão a instrucção do 
Diccionario politico no possivel numero de 
artigos. Saberá as proprias couzas , dizia 
Platão, aquelle que chegar a conhecer os 
seus nomes; terá idéas exactas da Politica 
aquelle que se familiarisar com as suas de- 
nominações, e talvez poderá combinar aquel- 
las idéas de mil modos, e formar huma re- 
cta opinião sobre as regras de suas acções 
publicas, julgará com acerto dos Magistra- 
dos e das Leis, contribuirá com o seu voto 
* para a opinião geral, qne he em ultima ana- 


lyse o verdadeiro apoio do Governo, pois 
que a força se emprega segundo a opinião ; 
e conhecendo finalmente o preço de huma 
Constituição politica, eo das instituições li- 
beraes, que estabelecem o imperio das Leis 
sobre o das paixões, frustrará para sempre 
os intentos dos que perversos ou insensatos 
quizerem conspirar contra a felicidade e con- 
tra a honra da sua patria. 
Madrid 22 de Outubro. 

ElRei expedio o seguinte Decreto : 

- -D. Fernando VII pela graça de Deos, e 

pela Constituição da Monarquia Hespanhola, 
Rei das Hespanhas, a todos os que as pre- 
sentes virem e entenderem, sabei: Que as 
Cortes decretárão , e Nós. sanccionâmos o 
seguinte : 

? As Cortes, depois de terem observado 
todas as formalidades prescritas pela Cons- 
tituição, decretárão o seguinte: Artigo 1ºº 
Permitte-se o voltarem á Hespanha a todos 
os que emigrárão por terem obtido cargo ou 
emprego do Governo intruso, ou manifesta- 
do de outro modo a sua adhesão ao mesmo. 
— 2.º A todas as pessoas comprehendidas no 
artigo anterior se restituiráô os bens que se 
lhes tiverem sido ou existirem sequestrados. 
— 3.º Concedem-se aos mesmos os direitos 
de cidadão; mas sem que por isso se enten- 
da que ficão reintegrados nem com direito a 
reclamarem os empregos , condecorações , 
graças, pensões ou mercês que obtinhão ao 
tempo de se decidirem a tomar destino ou 
serviço do Governo intruso de José Buona- 
parte; pois que os para que ficão habilita- 
dos, e se declara serem capazes, como ci- 
dadãos Hespanhoes, são os que merecerem 
daqui em diante por sua idoneidade e servi- 
ços, que a Patria espera da sua parte. — 4.º 
O disposto nos artigos antecedentes he e se 
entende ficando salvo o direito de terceiro. 
Madrid 26 de Setembro de 1820.” 

Por tanto mandamos a todos os Tribu- 
naes , Justiças , Chefes, Governadores, e 
mais Authoridades, assim Civis como Mili- 
tares, e Ecclesiasticas, de qualquer classe 
e dignidade, que guardem e fação guardar, 
cumprir, e executar a presente Lei em to- 
das as'suas partes. Assim o tereis entendido 
para seu cumprimento , e disporeis se impri- 
ma, pariu e circule. Com a rubrica 
de S. M. — Em Palacio a 10 de Outubro de 
1820. 
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